
Conteúdos Programáticos – Guitarra e Bateria

Departamento de Música
Área: Guitarra

Etapa 1 – Didática

1. Técnicas de execução com palheta: palhetada alternada e palhetada aproveitada
(Sweep picking) - Metodologia para o aprendizado nos estágios elementar, intermediário e
avançado de desenvolvimento dessas técnicas e sua aplicação no repertório.

2. Arranjos de “chord melody”: propostas metodológicas para o estudo do estilo
abordando conduções harmônicas (voicings) e rearmonizações em contextos técnicos
com a utilização dos dedos da mão direita (finger style) e com utilização da palheta (pick
style). Exemplificação com aplicação em repertório.

3. A guitarra elétrica no acompanhamento de gêneros de música popular brasileira:
estratégias progressivas para o desenvolvimento de habilidades da mão condutora em
variações do gênero baião e sua aplicação prática em repertório.

4. Estudo das tétrades na guitarra elétrica: Recomendações para o estudo prático dos
acordes em estado fundamental e inversões com propostas de desenvolvimentos
técnicos para assimilação dos modelos de digitação e aplicação em repertório.

5. Uso das escalas modais em contextos de improvisação: Recomendações para o
estudo dos modos gerados pela escala menor melódica; sugestões de prática sobre
acordes isolados e acordes encadeados com aplicação em repertório no contexto de
improvisação.

Etapa 2 – Prática
Apresentação de três músicas de livre escolha, contemplando as seguintes indicações:

1. Um arranjo de “chord melody” sobre repertório de música brasileira.
2. Uma música como solista (execução melódica) de uma peça do repertório de choro

ou frevo, tradicional ou moderno/contemporâneo.
3. Uma música com a levada de samba acompanhando um instrumento solista ou voz.
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Departamento de Música

Área: Bateria
Etapa 1 – Didática

1. Frevo na bateria: metodologia para o aprendizado nos estágios elementar,
intermediário e avançado de desenvolvimento desse gênero musical. Demonstrar
aspectos fundamentais para a prática do frevo: possibilidades de manulações do groove
base; caminhos para os ataques de caixa; Zé Pereira; ciclos do groove base; etc.



2. Notas fantasmas (Ghost notes): possibilidades de usos em grooves e frases.
Metodologia para o desenvolvimento criativo de um groove e de frases, detalhando
caminhos de forma progressiva e exemplificando de forma teórica, e prática na bateria.

3. A bateria nos gêneros de música popular brasileira: desenvolvendo a abordagem do
baião em dois contextos de atuação nessa música: canção e jazzístico. Possibilidades
de abordagens para estes dois universos de atuação. Além do uso da teoria,
exemplificar de forma prática na bateria.

4. Fraseologia: caminhos, estilos, possibilidades. Desenvolver uma aula que contemple –
de forma progressiva – estudantes nos níveis elementar, intermediário e avançado
(entendendo, desde já, a subjetividade na categorização desses níveis), demonstrando
um aumento na complexidade para cada nível citado.

5. Rudimentos: proposta para o desenvolvimento técnico e caminhos para o uso em
grooves e frases. Metodologia para o desenvolvimento criativo de grooves e de frases,
detalhando de forma progressiva caminhos, e exemplificando, além da forma teórica, de
forma prática na bateria.

Etapa 2 – Prática

1. Apresentação de uma música de livre escolha.
2. Um solo e/ou improviso livre de bateria contemplando as seguintes indicações:

● Máximo de 5 minutos.
● Usar no mínimo, além das baquetas de madeira, vassourinhas.
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